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RUA VICENTE. MELILLO 

Decreto ne 3805 de 22-03-1971,Artigo 12,Inciso II 

Formada pela rua 10 do núcleo residencial CAPFESP 

Início na rua Salvador lomUardi Neto 

Término na rua Victorino Barreto Filho 

Vila Teixeira 

Obs: Do decreto assinado pelo Prefeito Orestes 

Quércia, consta: "Vicente Melillo - Filáhtropo". Protocolado n2 28,875 

de 09-10-1970, em nome de Presidente da 3a. Sub-SecçSo da Ordem dos Ad 

vogados. VICENTE MELILLO 

Com apenas três meses de idade, veio com seus pais da Itália, 

em 1883. Vicente Melillo fez seus primeiros estudos do Grupo Escolar 

"Correia de Melo" e no ginásio de Pouso Alegre, Minas Gerais.Em 1914, 

bacharelou-se pela Faculdade de Direito de SSo Paulo e pela Faculdade 

de Filosofia de Sfío Bento .Antes de mudar-se para São Paulo, em 1920,£ 

xerceu em Campinas as funçUes de redator-chefe da revista "A Verdade", 

orgSo da Academia Religiosa de São Miguel, foi igualmente redator do 

"Comércio de Campinas" e do semanário "0 Mensageiro", mais tarde "A 

Tribuna". Fez parte da diretoria do Centro de Ciências, Letras e Ar- 

tes de Campinas e secretariou a Inspetoria Geral da Companhia Mogiana. 

Na capital paulista, por mais de 30 anos, presidiu a Assistência Vicen 

tina aos Mendigos. Atingiu altas âistinçSes. Em 1941, recebeu do Papa 

Pio XII a comenda da Ordem de São Gregório e, em 1946, a medalha Leão 

XII, de Mérito Social, conferida pelo Instituto de Direito Social.Da 

Câmara Municipal de São Paulo, recebeu em 1965, o titulo de Cidadão 

Paulistano. Aos 83 anos, em 1966, viúvo, tomou-se sacerdote. Em 21- 

julho-1966 recebeu as Ordens Maiores de Exercitando e Alcolitado, na ca 

pela do Abrigo de Vila Mascote, da Assistência Vicentina, conferidas 

pelo Cardeal Dom Agnelo Rossi. As Ordens Maiores foram conferidas por 

seu próprio filho, Dom Aniger Melillo, bispo de Piracicaba, a saber: 

subdiaconato, no dia 31 de 3ulho-1966, na Catedral de Piracicaba; dia- 

conato, dia 07-agosto, na Catedral de Campinas e o presbiterato, no dia 

15-agosto, na Catedral de São Paulo. 0 já padre Vicente Melillo, cele- 

brou a sua primeira missa no Santuário do Coração de Maria, em São Pau 

lo, em 16-agost0-1966. Vicente Melillo faleceu em 06-outubro-1969 e 

havia declarado às vésperas de tornar-se sacerdote, considerar este 

fato como a maior graça de sua vida. 
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DECRETO N.o 3805, DE 22 DE MARÇO DE 1971 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas 

0 prefeito municipal de Campinas, usando das atribuições que 
lhe-confere o íteimXIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar 
n.o 9, de 31 de dezembro de 1969 

DECRETA: 

■ Artigo 1.o,'— Ficam denominadas: 
1 _ VICTORINO BARRETO FILHO — CIDADÃO PRESTAN- 

TE a rua 9, do loteamento de propriedade das Cooperativas Pnnce- 
za D-Oeste, Barreto Leme, Independência e do INPS, situado na Vila 
Teixeira, com início na rua Alberto Dias da Silva e termino na rua 1 . 
do mesmo loteamento. . , 

■■ • 11 - VICENTE MELILLO — FILÂNTROPO - a rua 10, do lo- 
teamento de propriedade das Cooperativas Princeza D Oeste, Barreto 
Leme Independência e do INPS, situado na Vila Teixeira, com inicio 
na rua Salvador Lombardi Neto e término na rua 9 do mesmo lotea- 
mento.  JAIR PINTO DE MOURA — ADVOGADO E ESCRITOR 

 a rua li; do loteamento de. propriedade das Cooperativas Princeza 
D'Oeste Barreto Leme, Independência e do INPS, situado na Vila Tei- 
xeira! com início na rua Salvador Lombardi Neto e término na gleba 

. d6 ProPivd^e^Q^I^So^ipROFESSOR E ADVOGADO - a rua " 
12 dó loteamento de propriedade das Cooperativas Princeza D Oeste, 
Barreto Leme e Independência e do INPS, situado na Vila Teixeira, 
com início na rua Salvador Lombardi Neto e termino em praça sem 
denominação do mesmo loteamento. '  atk-» 

' v  NELSON DE NORONHA GUSTAVO — MAGISTRADO 
ILUSTRE — a rua 4, do loteamento de propriedade-das Cooperativas 
Princeza "D'Oeste, Barreto Leme e Independência e do INPS«tmido 
na Vila Teixeira, com início na rua 1 e termino na rua Alberto Dias da 
Silva do mesmo loteamento. . , , , „' 

Artigo 2.o — Êste decreto entrara em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 22 de Março de 1.971. 

DR. ORESTES QUÉRCIA 
PREFEITO MUNICIPAL 

DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
' SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

ENG. JÚLIO CÉSAR PILENSO 
SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Publicado no Serviço de Expediente do Gabinete do Prefeito em 
22 de:Março de 1.971. i, 

GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
CHEFE DO GABINETE 

D. F. 315 X 315 mm. - n.* 398 
20.000 - 4/66 . S. 34 k«. 
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"TORNA-SE SACERDOTE ADVOGADO CAMPINEIRO 

Na capela do ADrigo de Vila'Mascote, da Assistên- 
* 

cia vicentina, em Sao Paulo, recebeu ontem as Ordens Menores 

de Exercitado e Alcolitado, o dr. Vicente Melillo, ilustre ad 

vogado paulista, que durante toda. á sua vida se dedicou ao ser 

viço de ajuda aos pobres*. Viúvo, ja'com 82 anos de-idade, dese^ 

jando servir melhor aos pobres, sentiu-se chamado por Deus ao 

sacerdócio.. 

Ontem, o Cardeal Dom Aghelo Rosssi conferiu ao Dr. 

Vicente Melillo as últimas Ordenas Menores. As Ordens Maiores 

são conferidas ao novo padre por seu filho, Dom Aniger Melillo, 

bispo de Piracicaba, a saber: subdiaconato, dia 31 de julhona 

Catedral de Piracicaba; diaconato, dia 7 de agosto, na Catedral 

de Campinas e presbiterato, dia 15 de acosto, na Catedral de S-. 

Paulo• . ' . 

- . O neo sacerdote-, padre- Vicente .Melillo, celebrará 

a sua primeira missa no Santuário do Coraçao de Maria, a rua Ja- 

guaribe, nesta Capital, no dia 16 de agosto próximo, as 20 ho- 

ras."' 

(Extraido do,jornal "0 Estado de S.• 

laulo" de 22-07-1966) 

anpv/10/1984 
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Veio da Itália, em 1883. Sinha apenas três mes& auando se# 

pais cliegaram ao Brasil» ■ •' ' 

Seus primeiros estudos foram feitos nesta cidade, na Escola 

"Correia de Melo" e no Ginásio de Pouso Alegre, em limas Gerais» 

Ba 1914-. bacharelou-se pela Faculdade de Direito de Sao Ih.ulo 

e pela Faculdade de Filosofia de Sao Bento"» 

Antes de mudar-se para Sao mulo, em 1920, exerceu em Campi- 

nas as funções de~redator-chefe da revista "A Verdade", orgao da 

Academia Religiosa de São Tüguel, foi igualmente redator do "Co- 

mercio de Campinas" e do semanário "0 Mensageiro", mais tarde A 

Pribuna", q.ne ainda hoje circula entre nos» 1 

Fez parte da diretoria do Centro de Ciência, -^etras e Artes» 

Posteriormente, secretariou a lhspstoria( Geral, da Cia» Mogiana» . 

Criatura admirável, na Capital paulista, por mais de 30 a— 

nos foi presidente da Assistência Vicentina aos Mendigos, entida- 

de que honra nossas tradições fraternas e cristas» 

Atingiu altas distinções, sendo comendador porque, em 1941, 

recebeu de Pio XII a comenda da Ordem de Sao Gregorio .-.e, em de- 

zembro de Í9o4, a medalha leão XEI, de Mérito Social, conferida 

pelo Instituto de Direito Social» Da Cama Municipal de Sao mixlo, 

recebeu em 1965, o título de Cidadão Paulistano» i;/' 

Publicou onze livros» V * 

Foi membro correspondente do Xnstitutõ Histórico 9 Geográ- 

fico de São Paulo» y;/■ 

Durante toda. a sua vida esteve ligado a entidades religiosas, 

tendo sido presidente da liga Eleitoral Carolica e fundador e di— . 

retor do Instituto Paulista de Historia e Arte Religiosa» 

Com 83 anos (1965) s viúvo t deSe.jando se v/ir melhor aos pobres, 

sentiu-se chamado por Deus para d sacerdócio, fato este que consi- 

derou a maior graça de sua vida» 

Entregou sua alma ao Sumo Juiz, em 6 de outubro de 1969» 

(artraiao da "fia. 68 e 69 da "Antologia da Eoasia Caspineira»' 
de autoria de Edmo Goulart, editada em Campinas, e^ 1^/1j 


